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				Capa: 
				José Carlos de Freitas. 
			

		

	
		
			
				Àqueles que lutam por alguma convicção de 
			

			
				justiça social, cuja vida é um contraponto 
			

			
				fundamental para os que se mantêm indiferentes. 
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				o autor, aos 24 anos. 
			

		

	
		
			
				O DEUS DAS CHARQUEADAS 
			

			
				O Deus hebreu apreciava carnes. 
			

			
				Olhava, estremunhado, para o vegano Caim que lhe trazia a primícia dos grãos. 
			

			
				Não escondia sua preferência 
			

			
				pelos assados do caçula Abel. 
			

			
				Nesta mesma sanha, cobrou de Abraão 
			

			
				que sangrasse o único filho 
			

			
				num teste macabro de fé. 
			

			
				O trauma da criança ante o punhal do pai 
			

			
				e o sangue do cordeiro negociado. 
			

			
				Sanha prolongada no sacrifício 
			

			
				dos carneiros tenros 
			

			
				que cada adolescente entregava no altar. 
			

			
				O sangue do bicho ungindo os altares. 
			

			
				Não é um Deus só da carnificina. 
			

			
				É também das charqueadas. 
			

			
				Ele aprecia um churrasco. 
			

			
				Não era difícil, depois, propor o fogo e fornalhacomo a arquitetura do inferno. 
			

			
				04/08/2021
			

		

	
		
			
				SACRALIDADE DO ÓDIO 
			

			
				Nosso ódio de cada dia é sagrado. 
			

			
				Ninguém sai ileso no descuido 
			

			
				de arranhar a polida imagem. 
			

			
				Ninguém pode odiar o que odiamos. 
			

			
				Não se perdoa o concorrente. 
			

			
				O polimento do objeto odiado é só meu. 
			

			
				Só eu sei odiá-lo como se deve. 
			

			
				Um ódio que preserve o odiado
			

			
				para que não se esgote como fonte de rancor. 
			

			
				O odiado é tão ou mais sagrado 
			

			
				do que o amado. 
			

			
				Há respeito no ódio. Não se odeia indiscriminadamente. 
			

			
				O ódio não é veleidade. 
			

			
				É sério, contumaz e econômico. 
			

			
				Ai de quem ousar odiar a quem odeio. 
			

			
				Já o amor é pura raparigagem. Se se faz de ofendido, 
			

			
				é só para render cena e manchete. 
			

		

	
		
			
				QUIXOTISMO
			

			
				Somos derrotados na lucidez que portamos. 
			

			
				Talvez por mantermos, por demasiado, 
			

			
				nossas lanternas nas paredes de nossos gabinetes. Alienados da prática, prosseguimos leituras 
			

			
				da realidade que sangra na esquina da rua. 
			

			
				Alienado não é o empobrecido que caça seu jeito 
			

			
				de lidar com portas trancadas. 
			

			
				Somos nós que trancamos as nossas 
			

			
				para o necessário retiro da edição das lutas 
			

			
				na expectativa de braços alheios. 
			

			
				Enquanto enchemos de teses bancos de bibliotecas, os empobrecidos enchem de chagas os seus dias 
			

			
				no descompasso de uma solidão sódica. 
			

			
				Somos o quixotismo, autêntico, mas com os moinhos recolhidos em nossos exclusivos recintos. 
			

			
				Sequer temos um Sancho para segurar pelas rédeas um cavalo esquálido que suporte as bundas 
			

			
				que ficaram quadradas nas poltronas. 
			

			
				A comédia é de longa data. 
			

			
				E prosseguirá, no orgulho justo de uma convicção. 
			

		

	
		
			
				COLEÇÃO
			

			
				Filosofar sobre a morte é algo. 
			

			
				Tê-la diante de si é outra coisa. 
			

			
				A teoria é frágil demais 
			

			
				para compensar a impotência humana. 
			

			
				Ela comparece, não toca campainha. 
			

			
				Senta na poltrona da sala, sem convite. 
			

			
				Não vasculha o recinto, só encara o sujeito... 
			

			
				Senta ainda à beira da cama, 
			

			
				é serena e paciente. 
			

			
				Não ri, não chora. 
			

			
				Não vê o homem como algo a deplorar ou congratular. Mas, essencialmente, como objeto de coleção. 
			

			
				Não. Não é mecenas nem curadora. Só aquele mais competente que todos para avaliar na peça a singularidade. 
			

			
				10/08/2021
			

		

	
		
			
				ÁRVORE QUEIMADA 
			

			
				É só uma árvore queimada. 
			

			
				Que é ela ante bilhões de outras? Em beira de estrada, assim puta, 
			

			
				é de todos e de ninguém. 
			

			
				É só mais um indigente queimado. Que é um ante milhares de abrigados? Em beira de abismos, assim fruto, 
			

			
				é de todos e de nenhum. 
			

			
				É só um. Apenas um. 
			

			
				Tão somente um, Zé! 
			

			
				É só um pranto derramado. 
			

			
				Que é ele entre milhões de outros? Em beira de homens, assim bruto, é só teu, de mais ninguém. 
			

		

	
		
			
				ANEDONIA
			

			
				O tapa nas costas depois da punhalada. 
			

			
				A mortificação depois da impossível reabilitação das vítimas. 
			

			
				A fome depois do certificado de escassez do pão. O riso como arremate da bajulação. 
			

			
				A doença depois de placebarem o remédio. 
			

			
				E o amor que surge tarde como grito 
			

			
				das renúncias e do próprio atraso. 
			

			
				Não há prazer no júbilo de se furtar ao desprazer. 
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